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	Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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	A Copa do Mundo de 1978 não foi apenas um evento esportivo para a Argentina; foi um marco histórico que transcendeu os limites do futebol e se entrelaçou profundamente com o contexto político e social do país. Realizada em solo argentino, essa edição da Copa trouxe à tona uma mistura intensa de paixão, orgulho nacional e controvérsias que perduram até hoje.

	A seleção argentina, liderada pelo técnico César Luis Menotti, conquistou seu primeiro título mundial ao derrotar a poderosa seleção holandesa na final, em um emocionante jogo no Estádio Monumental de Núñez, em Buenos Aires. O triunfo marcou o início de uma nova era para o futebol argentino, projetando o país ao cenário internacional como uma potência do esporte. No entanto, essa vitória também gerou debates intensos devido ao cenário político em que ocorreu: a Argentina estava sob uma das ditaduras militares mais severas de sua história, e o futebol foi 

	 

	amplamente utilizado como ferramenta de propaganda pelo regime.

	Este livro propõe uma análise abrangente da jornada da Argentina rumo ao título de 1978, examinando não apenas o desempenho técnico e tático da equipe, mas também o impacto sociopolítico daquele momento. Vamos explorar a preparação da seleção, as emoções vividas pelos torcedores, as polêmicas que cercaram o torneio — como a goleada de 6 a 0 sobre o Peru — e o legado deixado por essa conquista para as futuras gerações de argentinos.

	Mais do que uma celebração do futebol, esta obra busca refletir sobre a complexidade de um evento que moldou a identidade nacional argentina, revelando como o esporte pode ser uma poderosa força de unificação e, ao mesmo tempo, um 

	 

	instrumento de manipulação. Através de relatos, entrevistas e análises críticas, convidamos o leitor a revisitar esse momento icônico e entender por que a Copa do Mundo de 1978 é, até hoje, um tema inesquecível e fascinante para o futebol mundial e para a história da Argentina.

	Prepare-se para uma viagem emocionante que vai além dos gols e das vitórias, mergulhando nas paixões, nas controvérsias e nos bastidores de uma conquista que ainda ecoa em cada canto do país.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Cenário Político e Social em 1978

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Foram 40 anos de espera desde a primeira tentativa da Argentina em sediar uma Copa, mas em 1978 a Argentina conseguiu, enfim o direito de ter uma Copa do Mundo disputada em seu solo. Porém o que era para ser um acontecimento histórico foi um evento mais polêmicos de todos.Com vários problemas de organização, partidas suspeitas e um país em meio a um recente golpe de estado, a Copa daquele ano viu o futebol ser ofuscado mais uma vez pela política. Mesmo num cenário tão conturbado, tivemos lampejos de arte e uma campeã “imoral”para os brasileiros: A Argentina, que se apoiou em um time aguerrido e talentoso, na sorte e possíveis arranjos para conquistar seu primeiro título mundial.

	A Copa do Mundo de 1978, realizada na Argentina, é lembrada tanto pela glória esportiva quanto pelo seu controverso contexto político. Naquele período, o país estava sob o regime da ditadura 

	 

	militar, liderada pelo general Jorge Rafael Videla, que governava com mão de ferro desde o golpe de Estado de 1976. A competição esportiva, em um cenário de repressão, censura e violações de direitos humanos, tornou-se uma ferramenta poderosa para a projeção de uma imagem positiva do regime no cenário internacional.
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	General Jorge Rafael Videla 

	A ditadura militar argentina enxergou na Copa do Mundo uma oportunidade estratégica para desviar a atenção da comunidade 

	 

	internacional e da população local das graves denúncias de desaparecimentos, torturas e assassinatos. O governo investiu pesadamente na organização do evento, gastando cifras astronômicas para modernizar estádios, melhorar a infraestrutura urbana e promover a ideia de um país estável e em crescimento.
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	A presença massiva da imprensa estrangeira foi cuidadosamente gerenciada. O regime montou um discurso de normalidade, 

	 

	enquanto, nos bastidores, silenciava vozes críticas. Enquanto o mundo assistia aos jogos, muitos argentinos viviam o medo constante de repressão. A icônica imagem de Videla entregando a taça ao capitão Daniel Passarella simbolizou, para muitos, a apropriação do sucesso esportivo pelo poder militar.

	A primeira tentativa da Argentina sediar uma Copa foi em 1938, quando acabaram perdendo para a França o direito de sediar a o mundial e boicotaram aquela Copa e outras seguintes até 1958. Mas,depois de ter a realização da Copa do Mundo em suas mãos, o país viu quase tudo ir por água abaixo em 1976. Um golpe de estado levou ao poder o general Jorge Rafael Videla, iniciando período de brigas, rebeliões e  prisões no país. Para piorar, o general Omar Carlos Actis, presidente a EAM (Ente Autárquico Mundial), orgão criado para organizar a Copa, foi assassinado em um atentado, deixando o país a beira de uma guerra civil.

	 

	O cenário piorava, pois o governo gastava milhões em obras para a Copa e ninguém sabia para onde ia o dinheiro. Resultado: A dívida externa da Argentina mais que dobrou naquele período. O golpe gerou possíveis abstenções de vários países, como a Holanda, mas com o passar do tempo eles voltaram atrás graças a trégua acertada entre ditadura e um grupo chamado Movimento Peronistas Montoneros.

	Além desses problemas, a Argentina cometeu gafes homéricas na organização. A pior delas foi regar com água do mar o gramado do estádio Monumental (palco da final) por conta da falta de abastecimento do local.Resultado:eles tiveram de trocar todo o gramado e replanta-lo novamente.

	O futebol, enquanto paixão nacional, foi utilizado pelo regime como uma ferramenta para unir o povo em torno de uma identidade nacional controlada. As vitórias da seleção 

	 

	contribuíram para alimentar um sentimento de orgulho e distração em meio ao clima de medo e incertezas. A euforia popular com o título ajudou a legitimar temporariamente o governo militar, ofuscando, mesmo que momentaneamente, a realidade brutal vivida nos bastidores.

	Anos após o fim da ditadura, o debate sobre a Copa de 1978 persiste na memória coletiva argentina. Para muitos, foi um momento de alegria em meio ao caos; para outros, uma mancha na história do futebol mundial. O título continua sendo motivo de orgulho, mas a associação com a repressão levanta questões éticas e históricas sobre o uso político do esporte.

	A história da Copa de 1978 ensina que o futebol vai além das quatro linhas. Naquele ano, ele foi palco de uma 

	 

	 

	disputa entre a paixão esportiva e a manipulação política, mostrando o poder do esporte na formação de identidades nacionais e sua vulnerabilidade a interesses externos. A reflexão sobre esse período é crucial para entender como o futebol pode ser tanto uma força de união quanto uma ferramenta de controle social.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2:  A Preparação para a Copa

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Os militares se empenharam em promover a imagem de uma Argentina forte e unificada, utilizando o torneio como uma forma de propaganda. Houve esforços para melhorar a infraestrutura e garantir que a Copa fosse um sucesso, mas isso também envolveu um aumento no controle da mídia e uma tentativa de mascarar a violência política existente.

	No futebol, a seleção tinha praticamente a obrigação de vencer sua primeira Copa em casa ainda não dava muita esperança ao seu torcedor naquele tempo. Mesmo com jogadores de muito talento e na flor da idade como o ágil e seguro goleiro Fillol, o soberbo zagueiro Daniel Passarella, os talentosos meias Bertoni e Ardiles e o craque atacante Mário Kempes, a equipe não empolgava pelo fato dos argentinos ainda viverem traumas das últimas Copas disputadas e das não disputadas,como a de 1970, 

	 

	 

	quando foram eliminados pelo Peru de Cubillas em plena La Bambonera ainda nas eliminatórias.

	[image: IMG_256]

	Cesar Menotti

	A equipe de 1978 tinha um plantel como a tempos não se via no país, mais precisamente desde a década de 1940, quando o selecionado tinha nomes como  Carrizo, Labruna, Di Stéfano, Pedernera e Nestor Rossi ( uma geração que infelizmente não 

	 

	disputou um mundial devido a Segunda Guerra Mundial). O técnico do time desde 1975 era Cesar Luis Menotti, ex-jogador dos anos 60 que construiu um trabalho coeso e focado no mundial. Com um padrão de jogo definido, uma defesa forte e um ataque criativo, o treinador tinha um grupo que poderia, sim, conquistar a Copa. Seu único erro foi não dar espaço para um garoto prodígio de 17 anos que barbarizava o futebol do país: Diego Armando Maradona, “muito imaturo”segundo Menotti.

	Menotti foi escolhido como treinador da seleção argentina em 1975, após a saída de os técnicos anteriores, como Vladislao Cap, que havia deixado a equipe após a Copa do Mundo de 1974, onde a Argentina teve um desempenho abaixo das expectativas. O novo técnico trouxe uma proposta de jogo mais aberto e ofensivo, que contrapunha o estilo defensivo que o país tradicionalmente adotava.

	 

	A preparação da seleção para o torneio envolveu uma série de amistosos, tanto no país quanto no exterior. Menotti adotou uma abordagem que privilegiava o entrosamento do time e a criação de um estilo de jogo que fosse mais coletivo do que individual. No entanto, também houve um desafio em relação ao equilíbrio entre jovens talentos e jogadores experientes.

	O país passou por uma modernização de sua infraestrutura esportiva, com estádios sendo reformados ou construídos, como o Estádio Monumental em Buenos Aires, que seria o palco da final da Copa.

	A preparação da seleção argentina para a Copa do Mundo de 1978 envolveu uma série de jogos amistosos, que serviram para testar o time sob o comando de César Luis Menotti e para buscar o entrosamento necessário para a competição. Menotti implementava um estilo de jogo mais ofensivo, tentando criar 

	 

	uma equipe equilibrada com jogadores experientes e jovens talentos.

	Aqui estão alguns dos principais jogos de preparação da Argentina antes da Copa de 1978:

	1. Argentina vs. França - 18 de abril de 1978

	Resultado: Vitória da Argentina por 2-0.

	Local: Estádio Monumental, Buenos Aires.

	Contexto: Este foi um amistoso importante na preparação da seleção. Menotti já havia começado a implementar seu 

	 

	 

	 

	 

	estilo de jogo, e a vitória tranquila contra a França ajudou a aumentar a confiança da equipe.

	2. Argentina vs. Peru - 25 de abril de 1978

	Resultado: Vitória da Argentina por 4-0.

	Local: Estádio Monumental, Buenos Aires.

	Contexto: A seleção argentina venceu com facilidade e demonstrou bom desempenho ofensivo. O jogo serviu para consolidar a equipe e dar confiança ao ataque argentino.

	3. Argentina vs. Israel - 9 de maio de 1978

	Resultado: Vitória da Argentina por 2-1.

	Local: Estádio Monumental, Buenos Aires.

	 

	 

	Contexto: A Argentina enfrentou Israel em um amistoso onde, apesar da vitória, o time teve algumas dificuldades defensivas. Esse jogo foi uma oportunidade para Menotti testar diferentes formações.

	4. Argentina vs. Brasil - 16 de maio de 1978

	Resultado: Vitória da Argentina por 2-1.

	Local: Estádio do Morumbi, São Paulo, Brasil.

	Contexto: Este amistoso contra o Brasil, um dos maiores rivais do futebol argentino, foi crucial. A vitória foi importante tanto para o moral da equipe quanto para o entrosamento. O Brasil era visto como uma das seleções favoritas para a Copa de 1978, e a vitória argentina ajudou a consolidar o otimismo para o torneio.

	 

	 

	5. Argentina vs. Itália - 20 de maio de 1978

	Resultado: Empate de 0-0.

	Local: Estádio Olímpico, Roma, Itália.

	Contexto: Em um amistoso na Europa, a Argentina empatou com a Itália, uma das seleções mais fortes do futebol mundial na época. O empate foi visto como positivo, embora o desempenho ofensivo da equipe ainda não estivesse totalmente afinado. Menotti usou esse jogo para ajustar a equipe antes da Copa.

	6. Argentina vs. Espanha - 27 de maio de 1978

	Resultado: Vitória da Argentina por 2-1.

	Local: Estádio de La Bombonera, Buenos Aires.

	 

	 

	Contexto: A seleção argentina enfrentou a Espanha em outro amistoso importante antes do início da Copa. A vitória serviu para dar mais confiança à equipe e ajudar Menotti a definir o time titular para o torneio.

	7. Argentina vs. Alemanha Ocidental - 31 de maio de 1978

	Resultado: Vitória da Argentina por 2-0.

	Local: Estádio Monumental, Buenos Aires.

	Contexto: Este jogo foi mais um teste importante para a seleção argentina antes da Copa do Mundo. A vitória foi convincente e preparou bem a equipe para os desafios da

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 3: A Fase de Grupos
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